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RESISTÊNCIA DE CULTIVARES DE VIDEIRA
 AO ÁCARO-RAJADO Tetranychus urticae NA 

REGIÃO DE JALES, ESTADO DE SÃO PAULO1

GISELE SANTOS VALADÃO2, MARINEIDE ROSA VIEIRA3, 
SILVIA ANDREU AVELHANEDA PIGARI4, VINICIUS GOMES TABET5, ALINE CRISTINE DA SILVA6

RESUMO - As videiras da região de Jales, Estado de São Paulo, têm sido intensamente atacadas pelo 
ácaro-rajado, Tetranychus urticae Koch. O presente trabalho teve por objetivo comparar cultivares de uva 
quanto à adequação como hospedeiras da espécie. Em experimento de campo, naquele local, a ocorrência da 
praga, ao longo de 12 meses, foi acompanhada nas cultivares de uvas finas, Itália e Benitaka, e na cultivar 
de uva rústica, Niagara Rosada. No laboratório, a biologia de T. urticae foi estudada nessas três cultivares 
e na ‘Redimeire’. Na cultivar Niagara Rosada, o ácaro-rajado apresentou menor fecundidade e menor 
sobrevivência, indicando a presença de mecanismos de resistência por antibiose. Além disso, houve maior 
tentativa de fuga dessa cultivar, sugerindo resistência por não preferência.
Termos para Indexação: ‘Niagara Rosada’, antibiose, não preferência.   

VINE CULTIVARS RESISTANCE TO TWOSPOTTED SPIDER MITE 
Tetranychus urticae Koch IN THE REGION OF JALES, STATE OF SÃO PAULO

ABSTRACT - In the region of Jales, the vines has been heavily attacked by the twospotted spider mite, 
Tetranychus urticae Koch. The objective of this study was to compare grape cultivars for suitability as hosts 
of the species. In field experiment at that location, the pest occurrence, over 12 months, was accompanied 
on fine grape cultivars, Italy and Benitaka, and rustic grape cultivar, Niagara Rosada. In the laboratory, the 
T. urticae biology was carried out on these three cultivars and in the ‘Redimeire’. Twospotted spider mite 
presented lower fertility and lower survival on Niagara Rosada cultivar indicating the presence of antibiosis 
resistance mechanisms. In addition, there was a greater attempt to escape in this cultivar, suggesting a 
resistance for non-preference.
Index terms: ‘Niagara Rosada’, antibiosis, non-preference.   

INTRODUÇÃO

	 No Estado de São Paulo, a viticultura é uma 
atividade de elevada importância econômica, sendo 
que o cultivo mais significativo é o de uvas comuns 
de mesa com predomínio da cultivar Niagara Rosa-
da (Vitis labrusca L.). A produção de uvas finas de 
mesa (Vitis vinifera L.) baseia-se, principalmente, no 
cultivo das variedades Itália, Rubi e Benitaka e, em 
menor escala, Patricia, Brasil, Redglobe, Centennial 
Seedless, Redimeire e Rubra (CORREA et al., 2008; 
VERDI, 2010). 

Entre as pragas que podem afetar a cultura, 
o ácaro-rajado, Tetranychus urticae Koch, tem sido 
registrado em estados do Nordeste brasileiro, onde se 

tornou um problema sério a partir dos anos 90 (MO-
RAES; FLECHTMANN, 2008) e no Rio Grande do 
Sul, como praga secundária (BERTOLO et al., 2011). 
Nos últimos anos, em videiras da região de Jales, 
situada no noroeste do Estado de São Paulo, têm sido 
registrados intensos ataques de T. urticae, levando 
os produtores de uva a um aumento na utilização de 
acaricidas para o controle da praga (VALADÃO, 
2010). O ataque dessa espécie em videira produz 
áreas cloróticas na face abaxial das folhas, entre as 
nervuras principais, com necrose posterior, e na face 
adaxial surgem tons avermelhados. O ataque pode 
ocorrer em folhas de qualquer idade, geralmente nas 
folhas mais velhas.  Altas infestações podem causar 
desfolhamento, e o ataque aos cachos causa bron-
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zeamento das bagas (BOTTON, 2005; OLIVEIRA  
et al., 2010). 

Nas áreas cultivadas da região de Jales, há 
o predomínio da uva rústica Niagara Rosada e uma 
diversidade de cultivares de uvas finas de mesa. 
Variedades diferentes da mesma cultura podem apre-
sentar diferenças quanto à suscetibilidade a pragas e 
doenças e, dentro da perspectiva do manejo integrado 
de pragas, é importante que o nível de resistência 
ou suscetibilidade das variedades cultivadas seja 
conhecido.

Três tipos de resistência de plantas a pragas 
podem ocorrer: não preferência, antibiose e tolerân-
cia. Uma variedade apresenta resistência do tipo não 
preferência quando é menos utilizada pela praga que 
outra em igualdade de condições, para alimentação, 
oviposição ou abrigo. Antibiose ocorre quando a 
planta pode exercer efeito adverso sobre a biologia 
da praga, enquanto planta tolerante é aquela que sofre 
poucos danos em relação às outras, sob um mesmo ní-
vel de infestação da praga (VENDRAMIN; GUZZO, 
2010). Plantas resistentes aos ácaros que atacam uma 
cultura podem ser detectadas em função do menor de-
senvolvimento populacional das espécies em campo 
(SILVA et al., 2011) ou por efeito negativo no ciclo 
biológico da praga, verificado em experimentos de 
laboratório (DEHGHAN et al., 2009), nos dois casos, 
indicando a presença de mecanismos de resistência 
por não preferência ou por antibiose. 

Com base na importância da cultura da videi-
ra para a região de Jales-SP, e no relato de produtores 
e técnicos sobre a ocorrência de infestações de T. 
urticae naquele local, o presente trabalho teve por 
objetivo verificar se variedades de uva podem afetar 
o desenvolvimento populacional desse ácaro e, assim, 
identificar a presença de mecanismos de resistência 
a essa espécie nas variedades cultivadas na região. 

MATERIAL E MÉTODOS

O efeito de cultivares de videira sobre 
o ácaro-rajado, T. urticae, foi avaliado em dois 
experimentos:em campo e em laboratório.

 Experimento de Campo
Esse estudo foi realizado no município de 

Jales (20º 16’ 08” S, 51° 50º 32’ 45” W), Estado de 
São Paulo, no período de março de 2009 a fevereiro 
de 2010, em nove áreas comerciais de videira, sendo 
quatro cultivadas com a variedade Benitaka, quatro 
com a variedade Itália e uma com a variedade Niagara 
Rosada. Para todas as cultivares, as coletas foram 
feitas em áreas conduzidas da forma convencional 
pelos produtores, inclusive com a realização de tra-

tamentos fitossanitários. 
As amostragens foram realizadas mensalmen-

te, em cinco plantas distribuídas aleatoriamente, em 
cada uma das áreas, com coleta, em cada planta, de 
três folhas novas e três folhas maduras. O material 
coletado foi acondicionado em sacos plásticos e cai-
xas de poliestireno para transporte até o laboratório.

	 No laboratório, a extração dos ácaros foi 
feita com base em uma metodologia modificada de 
Návia et al. (2006). Para isso, a amostra de cada área 
foi mergulhada em um balde com uma solução de 
água mais detergente, a 0,5%, agitada por 30 segun-
dos e, posteriormente, deixada em descanso por 20 
minutos. A solução de detergente com as partículas 
desprendidas foi vertida sobre um jogo de peneiras 
granulométricas, com 21 cm de diâmetro, e malha/
aberturas de 16 Mesh/1mm, 32 Mesh/500µm, 270 
Mesh/53µm. A peneira superior foi lavada com água 
abundante e em alta pressão, visando a facilitar a 
passagem das partículas menores que a abertura da 
peneira. As partículas retidas nas duas peneiras de 
menor abertura, onde deveriam estar os ácaros, foram 
transferidas para um vidro, com o uso de um jato de 
álcool a 70% de uma pisseta. 

A solução resultante do processo de lavagem 
foi examinada ao microscópio estereoscópico, e os 
ácaros encontrados foram montados em lâminas 
de microscopia, com meio de Hoyer (MORAES; 
FLECHTMANN, 2008) para posterior identificação 
e contagem. As lâminas de tetraniquídeos foram 
encaminhadas para a Embrapa, Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, para identificação.  

Os dados de temperatura, umidade relativa 
do ar e precipitação foram fornecidos pela Embrapa 
Uva e Vinho de Jales, Estado de São Paulo.

Experimento de Laboratório
	 Para comparar cultivares de uva quanto à 

qualidade como hospedeiras do ácaro- rajado, foi 
realizado o estudo da biologia de T. urticae em quatro 
cultivares, sendo três de uvas finas, Itália, Benitaka e 
Redimeire, e uma de uva rústica, Niagara Rosada. 	
	

Inicialmente, foi estabelecida uma criação-
-estoque em folhas das quatro variedades de uva, 
a partir de espécimes de T. urticae coletados em 
videiras do município de Jales-SP. Esses ácaros foram 
mantidos em placas de Petri de 14 cm de diâmetro, 
contendo uma camada de algodão umedecido com 
água destilada e sobre ela quatro discos de folhas de 
videira, obtidos com um vasador de 2,5 cm de diâ-
metro, tendo sido confeccionadas cinco placas para 
cada variedade. As folhas de videira foram coletadas 
em área da Fazenda de ensino, Pesquisa e Extensão 
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da UNESP, no município de Selvíria-MS. A cada 
quatro dias, devido à deterioração do tecido vegetal, 
os discos foram recortados, e os pedaços contendo 
os ácaros, colocados sobre novos discos da variedade 
correspondente.

	 O estudo de biologia foi desenvolvido em 
placas de Petri iguais às da criação, sendo que cada 
placa recebeu três discos de folhas da mesma varie-
dade. 

	 Na avaliação das fases imaturas, fêmeas de 
T. urticae, provenientes da criação, foram individua-
lizadas nos discos da cultivar correspondente, para a 
obtenção dos ovos. As fêmeas foram transferidas no 
final da tarde e retiradas na manhã seguinte, deixando-
-se apenas um ovo por disco, mediante a eliminação 
dos excedentes com o uso de um estilete.  Após a 
retirada das fêmeas, as placas contendo os ovos in-
dividualizados foram observadas duas vezes ao dia, 
às 9 e às 17 horas, durante o desenvolvimento de ovo 
a adulto. Os discos de folhas não foram trocados. As 
variáveis observadas nesta fase foram: período de 
incubação dos ovos, duração das fases de desenvol-
vimento pós-embrionário, viabilidade de cada uma 
das fases e razão sexual.

	 Para a fase adulta, as fêmeas nascidas no 
estudo das fases jovens e as deutoninfas provenientes 
da criação foram individualizadas em novos discos 
da cultivar correspondente. Durante o período de 
pré-oviposição, foram realizadas duas observações 
diárias, às 09 e às 17 horas, e a partir do início da 
postura, apenas uma, para a determinação da duração 
dos períodos de pré-oviposição e oviposição, número 
de ovos, longevidade das fêmeas e número de ácaros 
desaparecidos ou mortos acidentalmente. A cada 3-4 
dias, as fêmeas foram transferidas para novos discos 
da mesma variedade.

As placas foram mantidas em um laboratório, 
sem controle de temperatura e umidade do ar, e com 
fotofase de 10 horas. Nesse local, foram registradas 
temperatura de 25,5 ± 1,1 ºC e umidade relativa do 
ar de 80 ± 6,1%.

	 O experimento foi conduzido segundo um 
delineamento inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos (cultivares) e número variável de repeti-
ções devido às perdas de espécimes ocorridas durante 
o experimento. Os dados obtidos, transformados em 
√ x + 0,5, foram submetidos à análise de variância, 
e as médias, comparadas pelo teste de Duncan, a 5% 
de probabilidade.

	 Com os dados obtidos, foram elaboradas 
tabelas de vida de fertilidade para as quatro cultivares 
de uva, de acordo com Birch (1948). As variáveis 
determinadas foram: x (intervalo de tempo em dias, 
tomando-se o ponto médio); mx (número de ovos 

por fêmea que originarão fêmeas, no intervalo x); 
lx (probabilidade de sobrevivência de fêmeas no 
intervalo x); Ro (taxa líquida de reprodução); T 
(duração média de uma geração); rm (razão intrín-
seca de aumento), e l (razão finita de aumento). Das 
tabelas de vida, foram extraídos os valores de M50% 
e M100%, referentes ao tempo necessário para ob-
tenção de 50 e 100% de mortalidade da população, 
respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Experimento de Campo 
As maiores infestações de T. urticae foram 

registradas nas cultivares Itália e Benitaka (Figura 
1), levando os produtores à realização de diversas 
aplicações de acaricidas durante o período estudado. 
Na variedade Niagara Rosada, nenhuma pulveriza-
ção foi necessária, uma vez que o desenvolvimento 
populacional de T. urticae foi muito pequeno. Esse 
resultado sugeriu a presença, nessa variedade, de 
mecanismos de resistência ao ácaro-rajado, e essa 
hipótese foi testada nos experimentos de laboratório.

O maior período de ocorrência dos ácaros 
foi de março a outubro de 2009, coincidindo com o 
período menos chuvoso (Figura 1), como já referido 
por Vieira et al. (2004) na cultura do mamoeiro.

Experimento de Laboratório
Os maiores valores para a duração média 

do período de ovo a adulto foram registrados nas 
cultivares Itália, com 13,53 dias, e Benitaka, com 
13,04 dias, enquanto na variedade Niagara Rosada 
esse período foi mais curto, com 11,78 dias (Tabela 
1). Entretanto, apesar de o ciclo biológico ter-se 
completado em menor tempo nessa última variedade, 
a viabilidade durante as fases de desenvolvimento foi 
a menor, de 72,41%, indicando efeito adverso desse 
material. Os valores registrados para a duração do 
período de ovo a adulto são semelhantes ao registra-
do em videira, na Índia, por Sekhar et al. (2008), que 
observaram a duração média para o período de 12,03 
dias.  Em algodoeiro, Silva et al. (1985a)  obtiveram 
valores entre  13,2 e 17,9 dias, em função da varie-
dade. A razão sexual de T. urticae variou de 0,64 na 
variedade Redimeire a 0,86 na variedade Benitaka.

	 As quatro cultivares foram semelhantes 
quanto à duração do período de pré-oviposição (Ta-
bela 2). Para o período de oviposição, as variedades 
de uvas finas foram semelhantes entre si, ‘Itália’ e 
‘Redimeire’, diferindo da ‘Niagara Rosada’, que 
apresentou a menor duração, de 7,11 dias. O núme-
ro médio de ovos por fêmea, registrado na cultivar 
Niagara Rosada, de 14,7 ovos, foi menor que o valor 
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obtido na ‘Redimeire’, de 24,42 ovos, não diferindo 
das demais. Em relação à longevidade das fêmeas, 
as cultivares Itália e Redimeire foram semelhantes 
entre si e apresentaram duração superior à registra-
da em ‘Niagara Rosada’, de 11,20 dias. A cultivar 
Benitaka ficou em posição intermediária, sendo 
semelhante a todas as outras. Os valores relativos à 
fecundidade das fêmeas foram inferiores aos regis-
trados para T. urticae em outras espécies vegetais. 
De acordo com van de Vrie et al. (1972)), a média de 
ovos por fêmea em Tetranychidae é de 40,0 a 80,0 
ovos. Fêmeas de T. urticae podem depositar de 71,8 
a 85,5 ovos em algodoeiro (SILVA et al., 1985a) e de 
108,1 a 141,5 ovos em mamoeiro (SALOMÃO et al., 
2009). Na Índia, em videiras, cada fêmea depositou, 
em média, 73,2 ovos (SEKHAR et al., 2008). 

Na avaliação da fecundidade de T. urticae, 
houve diferença quanto ao número de ovos por fê-
mea, principalmente entre as variedades Redimeire 
e Niagara Rosada. Entretanto, os cálculos da tabela 
de vida de fertilidade consideram apenas os ovos que 
darão origem a fêmeas e, quanto a isso, foram regis-
trados números diferentes de machos e fêmeas nas 
variedades estudadas. Na ‘Redimeire’, dos ovos uti-
lizados para o estudo da biologia, apenas 64% deram 
origem a fêmeas (Tabela 1), enquanto na ‘Niagara 
Rosada’, as fêmeas constituíram 85% da população 
de adultos.  A razão sexual de tetraniquídeos pode 
ser afetada pela qualidade do alimento ingerido. 
Populações de ácaros desenvolvendo-se em folhas 
deterioradas, com pouca qualidade alimentar, podem 
gerar uma população descendente com maior quanti-
dade de fêmeas (WRENSCH; YOUNG, 1978). Uma 
vez que a deterioração do alimento deve obrigar os 
ácaros a se dispersarem para novos locais, a maior 
produção de fêmeas nessas condições é uma carac-
terística de sobrevivência da espécie (YOUNG et al., 
1986). Dessa forma, embora na variedade Niagara 
Rosada o número de ovos tenha sido menor, como 
a proporção de fêmeas foi superior, os cálculos da 
tabela de vida de fertilidade resultaram em valores 
semelhantes para a razão intrínseca de aumento (rm) 
e taxa finita de aumento (l). Nas quatro variedades, 
o acréscimo de novos indivíduos foi semelhante, 
sendo que cada fêmea acrescentou à população 1,14 
fêmea por dia no caso da variedade Benitaka e 1,13 
fêmea por dia nas demais (Tabela 3).   

	 Para as uvas finas, o tempo médio de uma 
geração (T) variou de 20,60 dias na cultivar Benitaka  
a 23,46 dias na cultivar Itália, enquanto na Niagara 
Rosada, variedade de uva rústica, esse tempo foi o 
mais curto, de 17,97 dias. Nela, após 21,0 dias, a 
população estava reduzida em 50%, enquanto nas 
demais, esse valor foi atingido após 24,0 dias na 

‘Benitaka’, 26,0 na ‘Redimeire’ e 28,0 na ‘Itália’ (Ta-
bela 3). Como resultado dessa menor sobrevivência, o 
valor da taxa líquida de reprodução (Ro) foi inferior, 
sendo que a população aumentou 9,04 vezes em uma 
geração. Nas cultivares de uvas finas, o crescimento 
populacional de T. urticae foi superior a 13 vezes em 
uma geração, com Ro variando de 13,37 na varieda-
de Benitaka a 13,65 na variedade Itália. T. urticae 
apresentou maior crescimento em algodoeiro, com rm 
de 0,19 e Ro variando entre 39,8 e 47,6, em função 
da variedade (SILVA et al., 1985b) e, em mamoeiro, 
com Ro de 91,54 na variedade Tainnung e de 120,3 
na ‘Golden’ (SALOMÃO et al., 2009). O menor 
crescimento populacional observado em videira, no 
presente trabalho, pode estar relacionado com o nível 
de umidade relativa do ar no laboratório, que esteve 
acima do considerado ideal para a espécie (Vieira et 
al., 2006), mas também reflete o efeito de variedades 
de Vitis spp. sobre T. urticae.

Os resultados do presente trabalho indicam 
que as cultivares de uvas finas, Itália, Benitaka e Re-
dimeire, são semelhantes quanto à adequação como 
hospedeiras do ácaro T. urticae e que, na variedade 
Niagara Rosada, a fecundidade e a sobrevivência 
são grandemente afetadas, ocasionando menor cres-
cimento populacional. Aleloquímicos presentes na 
variedade Niagara Rosada podem ter ocasionado 
efeito de antibiose em T. urticae, levando à redução 
no potencial reprodutivo (TADMOR et al., 1999) e/
ou à  maior mortalidade (LARA, 1991). Essa varie-
dade pertence à espécie V. labrusca, de uvas rústicas, 
considerada mais resistente a pragas e doenças, como 
relatado por Gu e Pomper (2008), que observaram me-
nor nível de dano por Popillia japonica (Coleoptera: 
Scarabaeidae) em cultivares de videira provenientes 
de cruzamento envolvendo essa espécie, em compa-
ração com cultivares de V. vinifera. 

	 Além disso, durante a condução do experi-
mento, ocorreu grande perda de indivíduos por morte 
no algodão umedecido (Tabela 3), sendo que o maior 
valor, 52,4%, foi observado na cultivar Niagara Ro-
sada, o que pode ser indicativo da menor adequação 
desse material à espécie, levando os ácaros a uma 
tentativa de fuga. Esses dados sugerem a presença, 
nessa variedade, de mecanismos de resistência por 
não preferência. O comportamento de fuga de T. ur-
ticae, nessa variedade, pode ter sido ocasionado pela 
presença de aleloquímicos desfavoráveis à espécie, 
provocando efeito repelente e/ou fagodeterrente 
(VENDRAMIM; GUZZO, 2009). Por outro lado, 
a variedade Niagara Rosada tem a superfície foliar 
recoberta por grande quantidade de tricomas. A 
densidade de tricomas foliares pode afetar o movi-
mento, a alimentação e a oviposição de ácaros, como 
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registrado para Polyphagotarsonemus latus Banks 
em pimenta Capsicum praetermissun  Heiser & P.G. 
Smith (MATOS et al., 2009). Entretanto, para ácaros 
tetraniquídeos, a pilosidade tem sido associada com 
resistência, no caso de tricomas glandulares, cujas 
secreções podem aprisionar os ácaros ou ter efeito 
tóxico sobre eles (STEINITE; LEVINSH, 2003; 
GONÇALVES et al., 2006; FIGUEIREDO et al., 
2010). Tricomas não glandulares foram observados 
como sendo favoráveis às infestações de T. urticae 
em folhas de lúpulo (Humulus lupulus L.) (PETERS; 
BERRY, 1980) e de morangueiro (KISHABA et 
al., 1972). Em macieira, Paiva e Janick (1980) não 
encontraram relação entre pubescência e infestação 
de Panonychus ulmi Koch. O efeito da pilosidade 
da cultivar Niagara Rosada sobre a população de 
T. urticae permanece como uma possibilidade para 

pesquisas futuras.  
A maior suscetibilidade das cultivares de 

uvas finas ao ácaro T. urticae tem sido observada, 
pelos produtores, nas plantações de videira da 
região de Jales. A infestação dessa espécie tem 
ocasionado aumento do número de aplicações de 
acaricidas nessas áreas e, em casos mais extremos, 
a erradicação das plantas. Produtores da região 
têm substituído as áreas cultivadas com uvas finas, 
principalmente com a variedade Itália, pelo plantio 
da variedade Niagara Rosada, menos exigente em 
tratos culturais e controle fitossanitário. Nesse 
local, a elaboração de um programa de manejo da 
cultura para um controle eficiente do ácaro-rajado é 
fundamental para a viabilidade econômica do cultivo 
de variedades de uvas finas. 

TABELA 1- Duração média (± EPM)  e viabilidade  do  período de ovo a adulto, número  de fêmeas e 
machos  originados e razão sexual (rs) de Tetranychus urticae, em quatro variedades de uva, 
à temperatura  de 25,5 ± 1,1 ºC, umidade relativa do ar de 80 ± 6,1% e fotofase de 10 horas.

Variedades Duração média1 (dias) Viabilidade (%)
Número de indivíduos rs

Total Fêmeas Machos
Itália 13,53 ± 1,3 a 86,79 30 21 9 0,72

Redimeire 12,54 ± 1,0 b 87,23 28 18 10 0,64
Benitaka 13,04 ± 1,0 ab 90,48 28 24 4 0,86
Niagara 11,78 ± 0,30 c 72,41 20 17 3 0,85
CV (%) 8,9

 

1Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em raiz de x + 0,5. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem  entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.  EPM= erro-padrão da média.

 TABELA 2 -Duração média (± EPM) dos períodos de pré-oviposição e  oviposição, número médio  (±EPM)  
de ovos por fêmea e longevidade média (± EPM) de Tetranychus urticae, em quatro variedades 
de uva,  à temperatura de 25,5 ± 1,1 ºC, umidade relativa do ar de 80 ± 6,1% e fotofase de 
10 horas.

Variedades N1 Pré-oviposição2

(dias)
Oviposição2

(dias)
Número de ovos

por fêmea2
Longevidade2

(dias)
Itália 35 2,76±1,41a 11,82±7,68a 21,85±16,82ab 16,31±8,13a

Redimeire 30 2,48±1,18a 12,17±8,84a 24,42±16,95,a 17,70±10,46a
Benitaka 34 2,37±0,99a 9,67±7,34ab 16,68±13,54ab 13,26±8,73ab
Niagara 20 2,26±1,28a 7,11±6,06b 14,70±10,70b 11,20±6,78b
CV (%) 20,24 36,84 43,15 29,63

 1Número de fêmeas observadas. 2Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em raiz de x + 0,5. Médias 
seguidas da mesma letra, na vertical, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. EPM= erro-padrão da média.

RESISTÊNCIA DE CULTIVARES DE VIDEIRA AO ÁCARO-RAJADO...



Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 34, n. 4 p. 1051-1058, Dezembro 2012

1056

TABELA 3- Parâmetros da tabela etária1, tempo necessário para obtenção de 50% (M50%) e 100% (M100%)
	 de mortalidade da população e porcentagem de perdas (fuga) de Tetranychus urticae, em 

quatro variedades  de  uva, à  temperatura  de 25,5 ± 1,1 ºC  e umidade  relativa  do  ar  de 80 
± 6,1% e fotofase de 10 horas.

Variedades N rm l R0
T

(dias)
M50%
(dias)

M100%
(dias)

Perdas
(%)

Itália 35 0,11 1,13 13,65 23,46 29,0 46,0 16,7
Benitaka 34 0,13 1,14 13,37 20,60 24,0 48,0 16,7

Redimeire 30 0,12 1,13 13,63 22,10 26,0 57,0 37,5
Niagara 20 0,12 1,13 9,05 17,97 21,0 44,0 52,4

1rm: razão  intrínseca de aumento;  l: razão  finita de  aumento; Ro: taxa líquida de  reprodução; T: duração média  de uma geração; 
N:  número de fêmeas observadas. 

FIGURA 1- Número de ácaros de Tetranychus urticae em trinta folhas de videira das variedades Benitaka, 
Itália e Niagara Rosada, médias  mensais  de temperatura  e umidade  relativa do  ar, e 
precipitação mensal total, no período de março de 2009 a fevereiro de 2010, no município de 
Jales, Estado de São Paulo.
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CONCLUSÃO
A cultivar de videira Niagara Rosada apresen-

ta mecanismos de resistência, por não preferência e/
ou antibiose, ao ácaro-rajado Tetranychus urticae. 
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